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  Prólogo


2004 – SRI LANKA

Osom das correntes de David quebrou o silêncio. 
Os dois irmãos puxaram David na montanha íngreme. O sol da manhã já estava quente, poucas pessoas estavam na rua para notar os estranhos.
“Por que não usamos algemas?” perguntou Derek.
Ehrhardt disse, com seu pesado sotaque alemão, “Eu não confio nessas algemas modernas, frágeis. Correntes são melhores”.
Ehrhardt acorrentou David numa árvore no topo da montanha, com vista para uma vasta extensão do oceano. David não resistiu. De costas para a árvore, de frente para o mar, sentiu o peso das pesadas correntes. O fardo do colar que o fizeram usar era o pior. O frio, malvado encanto, roia-lhe a pele.
David olhou para o Oceano Índico, maravilhando-se com a extensão do azul no azul. Ele forçou sua atenção para o perigo. Eu nunca irei ajudá-los, ele pensou. Pelo menos ela está salva. Ele pegou seu próprio pensamento e enterrou-o profundamente. Até pensamentos vagos eram perigosos agora.
“Isto é alto o bastante? Conseguiremos sair a tempo?” perguntou Derek, passando os dedos pelos seus curtos cabelos loiros. “Já está tão quente. Acho que estou suando meu café da manhã.” 
“Eu lhe disse para parar de comer carne, é ruim para você,” disse Ehrhardt, limpando suas mãos suadas em um lenço. Ele pesquisou a área, “Sim, será alto o suficiente”.
Derek balançou as correntes, “Você está pronto, Davy"?
David amedrontou-se com o apelido, como se fossem amigos, ele pensou. David disse, “Você pode me manter prisioneiro, mas não pode me fazer ajudá-lo”.
Ehrhardt disse: “Errado. Você vai nos ajudar. Você forçou este dia com o seu desafio”. 
David inclinou-se mais forte para trás, contra a árvore, sem ideia do que aconteceria depois. A árvore oferecia um pouco de sombra do sol enquanto David apertava os olhos diante da visão espetacular.
O peitoral magro de Derek ainda respirava pesadamente. Ele olhou para seu irmão mais velho, “Que idade tem seu corpo agora? 35? Como você se mantém saudável com apenas curry e arroz"?
Ehrhardt balançou a cabeça. “Que idade tem o seu corpo? 23? Você está ofegante como um cão porque não cuida de si mesmo, comedor de carne.”
“Eu sou carnívoro, Não vou me desculpar.” disse Derek.
“Bárbaro.” Cuspiu seu irmão mais velho. 
“Vegetariano!” Derek disparou de volta.
Ehrhardt foi para o limite da montanha, analisando o ponto principal para começar.
Derek chegou perto de seu irmão, e sussurrou, “Tem certeza de que está pronto para isso irmão? Existem outras formas de puni-lo. Isto vai te colocar numa cama por uma semana. Existem maneiras menos extremas".
“Isto vai resolver vários problemas, irmão,” disse Ehrhardt. Ele falou para David, “Última chance". 
David desviou o olhar. Ehrhardt balançou a cabeça, então espiou a imensidão. Diretamente à frente deles estava o selvagem Oceano Índico, à esquerda deles a costa do Sri Lanka. Era cedo, e apenas alguns barcos de pescadores estavam na água.
Ao longo da costa havia uma mistura de cabanas e edifícios de luxo. O moderno era um pano de fundo para o passado; estruturas de favela cruas ao pé de altos hotéis e resorts. Uma linha de trem elevada serpenteava ao longo da costa.
David tentou ignorá-los, mas Derek continuou falando, “Eu nunca vou me acostumar com o novo nome Sri Lanka. Eu gostava quando eles a chamavam de Ceylon. Tinha um fluxo agradável na língua. Eles nem sabem soletrar o nome de seu próprio país direito. Deveria ser soletrado com um s-h. Shri Lanka, e não Sri Lanka. O que significa isto, afinal"?
Ehrhardt disse, “É complicado, mas ‘ilha venerável’ é o mais próximo”.
“Eu realmente não queria saber disto.” Derek balançou a cabeça. “Como é que ainda não pegou o jeito das perguntas retóricas? Ei, você não teve uma batalha aqui uma vez?”
“Sim. Algumas vidas atrás. Na década de 1840 combati um ancestral em uma mina de safira. Aquele Viking. Tenho certeza que se lembra dele.”
“Sim.” Derek mudou de volta para o assunto em questão, “Isto vai ser difícil para você”.
Ehrhardt estava decidido. “Pagarei o preço. Ele tem que saber a extensão do que podemos fazer. Ele é o melhor investigador que já tivemos. Ele vai nos obedecer.”
Derek concordou.  Eles olharam para David acorrentado na árvore. Ele estava olhando as ondas. 
Ehrhardt gritou. “Eu estou tirando o seu nome. De agora em diante nós chamaremos você de Testemunha.”
“Claro. Testemunha. Gosto disto.” Derek disse, “Acho que sua imaginação está aumentando depois de todas essas vidas, brother".
A Testemunha permaneceu olhando, sem emoção, seu rosto uma máscara. Mas o suor frio escorria-lhe pelas costas.
Ehrhardt aproximou-se da beira da montanha, ajoelhou-se e enterrou suas mãos na vegetação sob seus pés. Ele disse algumas palavras que David não entendeu. Talvez uma mistura de várias línguas. Ehrhardt ficou repetindo sempre as mesmas palavras, cravando seus dedos cada vez mais fundos na terra quente.
Todos sentiram algo. Parecia vir de todos os lados, mas a sensação atingiu David na boca do seu estômago. Parecia que estavam num trem, normalmente vibrando nos trilhos, então guinando violentamente para uma parada. Para enaltecer a sensação, uma imagem de um trem aparecia na sua cabeça. David deslocou seu corpo para olhar o trilho de trem elevado. 
Ehrhardt se repetia, ficando mais alto a cada palavra. David olhou para o mar, depois de volta para a terra, mas nada parecia diferente. Apenas um momento havia passado desde a primeira sensação de guinada. Então a sensação veio de novo. David percebeu que não era uma ameaça vazia. Algo terrível estava por vir.
Estava silêncio. Ensurdecedoramente quieto. Ehrhardt tinha parado de falar. Ele segurava sua cabeça enquanto sentava no chão.
David olhou para os irmãos, então viu os peixes. Havia peixes em todos os lugares, pulando para fora da água perto da costa. À medida que David olhava, ele percebia que eles não estavam pulando para fora do mar. Pelo contrário, a água os estava abandonando. O Oceano estava recuando centenas de metros, deixando os peixes pulando, morrendo.
Derek foi até David e o pegou pela nuca. Ele o forçou a olhar. “Você merece isso, Testemunha.”
David viu as crianças enérgicas correndo atrás dos peixes, rindo e alegres. Mas os adultos estavam correndo atrás das crianças, gritando com elas, visivelmente apavoradas. Derek virou a cabeça de David de volta para o oceano. Estava voltando.
Muito oceano.
Um tsunami real nada se parece com um efeito especial de Hollywood. Não é como uma onda de crista alta que um surfista montaria. O que David testemunhava era como se o oceano tivesse se multiplicado na sua breve ausência da margem. Agora estava voltando três, quatro, cinco vezes o seu tamanho. Era como se a terra tivesse encolhido, ficado mais plana e uma enorme onda de água fosse, agora, um exército invasor. 
O mar volumoso varreu profundamente a terra, cobrindo árvores, edifícios. E pessoas, muitas pessoas. Foi rápido, empurrando os que estavam na praia para o fundo da terra. As pessoas, indefesas, foram engolidas ou esmagadas contra uma mistura estranha de pequenas estruturas e grandes prédios modernos.
“Não!” a Testemunha gritou, mas ninguém poderia ouvi-lo. O silêncio de antes havia se rendido à devastadora destruição abaixo.
Derek apontou. “Olha. O trem está vindo.”
Um longo trem no trilho elevado, talvez a aproximadamente 3 metros acima da rua. Estava indo direto para a antiga costa que agora fazia parte do mar. 
Veio para uma parada lenta, o trilho elevado agora engolido pela água veloz. Pessoas subiam no teto do trem, ou nas estruturas próximas projetadas para fora da água. 
Então a onda seguinte veio maior que a primeira.
A nova onda do oceano engoliu o trem. Os vagões foram derrubados do trilho como se fossem brinquedos. David não conseguia desviar o olhar não importava o quanto queria. Ele percebeu que estava chorando.
Ehrhardt esfregava sua cabeça enquanto olhava seu trabalho. 
Derek disse. “Tivemos que destruir essa fuga em vez de usá-la. Em vez de três guerreiros para nós, você tem essa destruição.”
A Testemunha olhou para os irmãos, soluçando. As lágrimas caíam sem parar. Ele nem sequer ouviu o helicóptero pousando há uns 3 metros de distância. 
Derek cerrou seus lábios assim que entendeu a dor da Testemunha, mostrando compaixão pela primeira vez desde que o fizeram prisioneiro. Derek foi até a Testemunha e passou o dedo sob seus olhos, limpando suas lágrimas. Derek colocou seu dedo úmido em sua própria boca. “Humm, desespero. Tem gosto doce.”
Eles abriram as correntes e tiveram que retirar os braços da Testemunha da árvore. Assim que todos entraram no helicóptero, Ehrhardt balançou sua cabeça. “Olha o que você fez.” 






  
  Parte 1 - e


“Grandes segredos escondem-se em lugares improváveis.”

~ Bíblia do Diabo








  
  Capítulo Um


ATUALMENTE

SEA VALLEY, CALIFORNIA

ZACKE


Zacke Penna respirou fundo e abriu as portas de vidro reluzentes, estampadas com palmeiras ao lado de um hambúrguer de desenho animado. Ele ficou na fila atrás de um menino com cerca de dezesseis anos, sua própria idade, mas não o conhecia. O menino fez o pedido e se afastou.
“Olá. Bem vindo ao Oceano burgers. Como posso ajudá-lo?” perguntou a garota do caixa.
Zacke deu um sorriso tímido, “Oi. Estou procurando o Ted, o gerente. Eu deveria começar hoje".
“Ah. Legal. Vou chamá-lo.” A garota sorriu de volta.
Ted, o gerente geral, ligeiramente acima do peso, veio ao balcão, “Ei. Zacke, certo?” Me pergunto se sua mãe é negra, ou seu pai?
Zacke pensou, ah não, hoje não, enquanto tentava tirar os pensamentos do gerente da cabeça. Ele percebeu que havia parado por muito tempo antes de responder e disse, “Sim, Sou o Zacke. Espero que esses sapatos estejam de acordo. Dizem que são antiderrapagem”.
“Ficarão bem até pedirmos o sapato certo; parte do uniforme. Venha até aquele balcão,” Ted gesticulou. “Vamos tratar da papelada.”
Zacke foi até o balcão e através da porta que balançava. Havia várias pessoas trabalhando enquanto ele e Ted entravam no escritório atrás da cozinha. Seguindo-o pelo labirinto de mesas e equipamentos de cozinha, Zacke fez o máximo para manter o foco. Felizmente, o que Zacke notava eram apenas fragmentos de pensamentos hoje.
Negro? Não tenho certeza...
…bonitinho…
Belos olhos…
…Alto
Zacke evitou o olhar. Parecia ajudar a esvaziar os pensamentos. Zacke imaginou duas metades de uma grande esfera de metal. Na sua mente, ele fez duas metades bem parafusadas. Isso normalmente funcionava, mas estava ficando mais difícil ultimamente. Pegar este trabalho era um grande risco. Porém, como seu pai ainda bebia, era uma boa maneira de sair de casa e seguir seu próprio caminho. 
Ted chamou Zacke até uma pequena mesa, “Veja as regras aqui. Tem algumas coisas para preencher. Eu posso ajudá-lo com isso, ou você pode levar para casa para seus pais".
“Apenas meu pai.” corrigiu Zacke.
“Ah, certo.” Ted disse profissionalmente, “Seu pai pode ajudá-lo e trazer de volta.” Divorciado? “Mas você não vai receber seu primeiro pagamento até eu receber toda sua papelada.” Espero que a mãe dele não esteja morta…
Zacke imaginou duas mãos grandes apertando a esfera ainda mais forte. Os pensamentos de Ted silenciaram-se, “Obrigado. Eu acho que consigo resolver isso sem meu pai. Obrigado, Ted".
“Depois disso, você assistirá alguns vídeos de treinamento aqui no computador.” O gerente explicou tudo que ele teria que fazer. Zacke entendeu, e o deixou sozinho na sala ao fundo. A papelada era fácil. Ele não tinha certeza de quantos dependentes deveria incluir, então incluiu apenas ele mesmo. Apenas eu. É como me sinto por esses dias.
Zacke arranjaria seu primeiro trabalho sozinho. Ele estava na metade dos primeiros quinze minutes do vídeo de treinamento, quando uma garota entrou. Ela parecia ser um ano ou dois, mais velha que ele. Ela usava um pequeno rabo de cavalo em seus cabelos pretos e longos e sua pele pálida deixava seus cabelos ainda mais escuros. Zacke tentou não encará-la. Falhou, mas achou que ela não havia notado.
“Olá. Você é o novo funcionário?” disse ela passando por ele em direção aos armários na parece distante.
“Sim. Sou Zacke.” Ele se concentrou em manter a esfera selada. Mas as pontas laranja em seus cabelos negros tiraram sua concentração.
“Sou Victoria.” Ela disse, virando de costas e abrindo seu armário. “Qual seu sobrenome?” Ela tirou sua blusa, revelando seus ombros nus e a alça do sutiã. Ela colocou rapidamente sua camisa de trabalho. Zacke não acreditava que ela casualmente se trocou diante de outro empregado. Ele percebeu que estava encarando e demorou muito para responder.
“É. É, Penna. Zacke Penna,” Zacke finalmente falou.
Victoria inclinou sua cabeça, “Italiano? Ou outra coisa"?
“É. Digo, sim,” Zacke se atrapalhou, “o lado do meu pai é de maioria italiana".
Ela girou ao redor, abotoando sua camisa. Enfiando a camisa de seu uniforme na calça, ela disse, “Ah,” ela acenou para sua camisa, “Desculpe, Não sou tímida. Eu fiz teatro no ensino médio. Rápidas trocas de roupas nos bastidores tiram toda sua modéstia. Duplo sentido".
Zacke olhou de volta para sua papelada para evitar encarar, “Ah. Não, tranquilo".
“Zacke Penna. Gostei. Prazer em conhecê-lo Zacke Penna.” Ela andou em direção a ele, ajustando seu crachá, “Então, o que você é"?
Zacke sorriu. Franco. Gosto disso. Sem hesitação, ele respondeu, “Sou misturado. Meu pai é branco. Mãe negra".
“Legal. Lindos olhos verdes,” ela estendeu a mão para cumprimentar, “Prazer em conhecê-lo…” Ela olhou de relance a papelada dele, “Zacke com ‘e’. Serei sua treinadora pelas próximas duas semanas".
Zacke ouviu atentamente qualquer pensamento perdido, desparafusando a esfera de aço apenas um pouco. Ele não ouviu nada. Bom. Talvez tenha acabado. Ele pensou. Ou talvez seja ela.
Victoria ainda com a mão estendida, “Zacke, é costume de nós humanos apertarem as mãos quando nos conhecemos".
“Ah. Desculpe.” Ele percebeu que tinha paralisado muito tempo de novo. Zacke apertou a mão dela.
“Venha me ver quando terminar com os vídeos.” Ela sorriu.
Ela saiu, mas se virou para outro rápido sorriso. Ele perdeu sua esfera mental um pouco mais, mas não ouviu nenhum de seus pensamentos. 
Acho que vou gostar daqui.

      ***Alguns dias depois, Zacke ainda não tinha se acostumado com o quanto agitado era. As filas de pessoas nunca pareciam parar. Era apenas 7 da noite, três horas do seu turno, e ele não conseguia atender as mesas, rápido o bastante.
Ele viu várias crianças do colégio Sea Valley. O colégio era apenas alguns quarteirões do Oceano Burgers, então sabia que eles estavam famintos para o almoço. Ele mesmo havia parado algumas vezes entre as aulas, mas não sabia que o resto da noite seria tão atarefada. 
Zacke ainda não tinha se acostumado com as universidades abertas na Califórnia. Ele ainda sentia-se novo no colégio e o fato de ter caminhado do Sol para o armário, ou para sua próxima aula, ainda parecia surreal.
Ele lembrou-se de ter ficado preso nos barulhentos salões da escola durante o frio, úmidos invernos em Michigan. O chão escorregadio, o eco constante de armários sendo fechados. Ter a possibilidade de sair da universidade para almoçar era uma excelente ideia, mas Zacke normalmente ficava preso no campus. Era mais barato deste jeito, e ele estava determinado a manter seus olhos em seu futuro. Olhar para frente o fazia não pensar em sua mãe.
Sua treinadora Victoria lhe jogou um sorriso. Ele pensava que o nome Victoria era nome de uma velha senhora, mas ela o tornou excitante. Zacke ainda não conseguia ouvir nenhum dos pensamentos dela, o que de certa forma o fez gostar dela ainda mais. Ele precisa se concentrar. Mantenha-se focado. Mantenha a tampa fechada. 
Com todos em volta, ficava difícil silenciar os pensamentos aleatórios, o que foi uma das razões pela qual ele pegou esse trabalho. Preciso controlar isso. Zacke levou uma bandeja de hambúrgueres amassados e os jogou no lixo, partindo para a próxima mesa suja.
Ele estava ficando melhor a cada dia, mantendo os pensamentos fora. Zacke se deixou experimentar, deixando pensamentos específicos virem à sua mente. Seu controle estava melhorando, e os pensamentos eram mais claros de entender, mais fortes.
A loira com seu namorado, pensou: Vou pedir para usar o telefone dele, ele sabe que o meu está quebrado. Não é bisbilhotar…
A mãe com seu filhinho ao lado, pensou: Odeio essas multidões. Vou pedir para viagem da próxima vez…
Um grupo de atletas estava entrando, na longa fila.  Zacke reconheceu um deles. Era Cody Nichols. Até então, sem derrota no time de Varsity. O primeiro jogo da temporada foi uma goleada de 47-6, e Cody foi o jogador mais jovem da historia do colégio, a sair nos jornais.
Ele já tinha reparado no Cody antes, principalmente por causa da sua bicicleta. Era uma bicicleta verde, antiga, um pouco pequena para ele. Zacke notou isso porque muitos dos outro atletas mais velhos tinham carros. Sendo mais novo que a maioria deles, Cody não podia dirigir ainda. Mas pensou que era estranho que o jogador andava com uma bicicleta velha na escola.
Zacke devia ter focado neles por muito tempo. Um pensamento veio, ela é gostosa, Imagino o que… Então ele focou em Cody, que estava brincando com seu amigo, e uma imagem estranha veio à sua mente. Era um baú de tesouro com um cadeado à moda antiga; um cadeado visto em filmes de cavaleiros e castelos. Ele deixou sua mente ir em frente, então Cody olhou para ele.
Zacke viu a confusão no rosto de Cody, e rapidamente desviou o olhar. Os caras do ensino médio sabiam o código secreto; nunca mantenha contato visual por muito tempo. Mas Cody olhou de volta de qualquer forma, confuso e talvez com um pouco de medo descritos em seu rosto. Zacke olhou para baixo de novo e dirigiu-se à lata de lixo, fora da visão dos atletas.
Estava pela metade, mas ele a esvaziou mesmo assim, amarrou e colocou um novo saco plástico rapidamente. Ele contornou o balcão rapidamente e entrou na sala dos fundos. Sua mente não saía de Cody. Sua bicicleta verde ficava aparecendo na mente de Zacke. Ele pensou que talvez os pais de Cody não tivessem condições de comprar algo melhor.
Lixo vazio, mãos lavadas, Zacke voltou ao salão principal. O baú do tesouro com o velho cadeado pipocou de volta à sua mente e ele olhou para ver Cody e seus amigos saindo com seus pedidos para viagem. Cody encarou Zacke. Um pensamento pipocou na cabeça de Zacke que parecia de outro, e não seu.
Saia da minha cabeça. 
Era tão claro quanto qualquer pensamento que ele já teve. Quando Cody viu a expressão no rosto de Zacke, o olhar de que Zacke havia ouvido seu pensamento, Cody olhou chocado. Cody saiu rapidamente com seus amigos.
Isso aconteceu? Pensou Zacke. Definitivamente preciso falar com esse cara.






  
  Capítulo Dois


KATIE

Katie Moran parou no pequeno bosque de eucaliptos. Ela trocou as roupas e colocou sua botas. Cuidadosamente, ela colocou a minissaia e a blusa na sua mochila. Cabelos ruivos pelos ombros. Ela se examinou para ter certeza que as roupas que tinha usado na escola estavam na mochila. Sammy pareceu ter gostado da minha roupa hoje. Saindo das árvores, ela foi surpreendida por uma voz.
“Oi Katie.”
“Megan! Eu te disse para não me assustar. Há quanto tempo você está parada aí?”
“Tempo suficiente,” disse Megan, sorrindo.
Katie passou por ela, “Não vou contigo para casa".
Megan respondeu, “Mamãe disse que você tem que ir".
“Então ande atrás de mim.” Katie suspirou, ajeitando sua camisa de manga comprida. “Vamos então, monstrinha.”
Megan fez uma careta. “Mamãe disse para não me xingar.”
Katie balançou a cabeça. “Minha mãe. Ela não é sua mãe. Ela é minha mãe, irmãzinha postiça.”
Megan deu de ombros, e seguiu Katie pelo caminho de terra ao longo da borda do campo. No caminho entre o ponto de ônibus até sua casa estilo rancho, elas passaram por cabeças de repolho, alinhadas em fileiras. 
Megan perguntou, “Você tem um lenço ou algo parecido?” Ela andava quatro passos atrás de Katie. 
Katie continuou andando. “Limpe o nariz na sua manga.”
“É para você,” Megan disse, “Você provavelmente vai querer tirar sua maquiagem antes da mamãe e do papai verem".
Katie parou, e disparou “por que você não me disse” olhou para Megan e tirou a mochila dos ombros. Pegou um pano usado do bolso da frente, e limpou o rosto. “Obrigada. Não fale para eles.”
“Não direi.” disse Megan, “Quer ver um filme depois das tarefas"?
“Não sei. Tenho bastante dever de casa.” Katie continuou limpando. “Já tirei tudo?”
“Sim. Você me ensina como usar maquiagem?” Megan perguntou.
“Jason e a mamãe piraram comigo usando maquiagem e eu tenho quinze anos. Mas eles gostam mais de você, então provavelmente vão deixariam você usar aos onze.”
Megan inclinou sua cabeça, deu um grande sorriso e esticou seus braços dramaticamente, “É verdade! Todo mundo sabe que eles gostam mais de mim.” Ela riu e correu em direção a casa.
“Você é uma monstrinha!” Katie disse enquanto corria atrás dela, mas estava rindo também. Elas correram os últimos 30 metros até a casa estilo rancho, alinhada nos três lados da fazenda. Elas pararam ofegantes. Então Megan gritou. 
“Megan, não se mexa!” Katie suspirou. Como se cobra tivesse respondido sua voz, levantou sua cabeça e notou as garotas. O corpo da cascavel estava enrolado, menos de 30 centímetros da perna de Megan. Megan respirou fundo, congelada.
A cobra enrolada tirou sua lingual bifurcada, decidindo quando atacar. Megan gritou de novo. 
A mão de Katie disparou na frente dela. A cobra saltou para o ar no mesmo momento, mas chicoteou na direção oposta das meninas. Pousou dez metros distante, e ficou imóvel.
Megan parou de gritar. Ela virou para Katie. “Você…?”
Katie abaixou as mãos. “Não!” disse Katie. “Talvez… não diga para ninguém.” 
Jason saiu pela porta da frente, “O que aconteceu? Estão bem meninas"?
Megan olhou para Katie, balançando a cabeça. 
“Tinha uma cascavel.” Megan apontou para a cobra. Ainda não se movia.
“O que aconteceu?” perguntou Jason.
Katie apontou. “A cascavel. Eu… Eu peguei e joguei.”
“Você o quê? Sabe o quão perigoso…?”
Katie respondeu, “Eu nem pensei! Ela estava perto da perna da Megan, e…”
“Megan, meu bem, você está bem?” Ele agarrou sua filha gentilmente pelos ombros. Então ele olhou e notou como estava a cobra. Sangue derramado de sua cabeça. “Katie… o que aconteceu com ela?”
Katie hesitou. “Eu não sei. Deve ter caído numa pedra pontuda ou coisa parecida.” ela olhou para Megan, alertando-a com uma encarada firme. Megan não disse nada.
“Estou feliz que vocês duas estão bem. Katie, você deveria ter me chamado. Cascavéis são"...
“Desculpe-me se eu salvei a vida da sua filha, Jason!” Katie explodiu. “Na próxima vez eu vou a deixar morder a monstrinha!” ela correu para dentro de casa, batendo a porta de tela.
Jason suspirou. He perguntou a Megan, “Tem certeza de que está bem, meu anjo"?
“Sim, pai. Não foi culpa da Katie.”
Jason sorriu para sua filha. “Eu sei. Vai para casa. Vou cuidar da cobra.” Ele foi até a cobra morta. A cabeça parecia que tinha sido esmagada numa parede de pedra.

      ***Mais tarde naquela noite, Katie serviu seu prato e foi para seu quarto. A mãe tinha desistido de comer junto como uma família. Ela estava cansada de lutar contra a síndrome de adolescente mal humorada. Katie foi para seu quarto com seu jantar e Megan comeu na sala com seu pai e sua madrasta.
Não demorou muito até sua mãe bater à porta da Katie. A tela do laptop estava virada para longe de sua mãe, mas Katie clicou na guia do site de fãs da sua banda favorita de qualquer jeito, deixando apenas seu histórico de pesquisa na tela. “Ei.”
“Ei, venha lavar seus pratos sujos.” A mãe olhou para pilha de dias. “Devia ter trazido um carrinho.”
“Ha, ha.” Katie respondeu sarcasticamente.
A mãe sentou perto de sua mesa, “Eu soube o que aconteceu".
Katie suspirou. “Claro que soube. Nem ao menos se preocupou em saber meu lado.”
“É por isso que estou aqui, Katie.” A mãe foi para a ponta da cama.
Katie disse baixo, “Por favor, não me chame assim, Mãe".
“Kaitlyn desculpe. Eu entendo que você quer ser chamada por um nome adulto. Mas isto também significa que não pode fazer birra. Aquela cobra assustou o Jason. Poderia ter machucado vocês duas.”
Katie fechou seu laptop. “Você contou a ele?”
Sua mãe checou para ter certeza que havia fechado a porta, “Não, Kati… Kaitlyn. Sempre disse a ele que você era especial, apenas isso".
Katie disse. “Especial. Ótimo, então ele provavelmente acha que sou uma retardada.”
“Ei! Não usamos esse tipo de palavra nesta casa. Você chama sua amiga Jeanie disso?”
Katie se sentiu imediatamente envergonhada ao pensar em sua amiga da escola deficiente mental. “Não. Claro que não. Apenas saiu. Por que Jason me odeia?”
“Jason? Querida, ele acha que você o odeia!” Sua mãe se aproximou na cama.
Katie revirou os olhos. A mãe pressionou. “Você o odeia? É isto que está acontecendo?”
“Não. Não, Eu não o odeio. Eu apenas…” ela mudou o assunto. “Posso ver meu pai?”
Sua mãe ficou tensa. “Não. Não durante o período escolar. Ele disse que tentaria te trazer antes do Natal. Você estava lá neste verão.”
“Sim, por uma semana,” Katie reclamou. “Ele trabalhou o tempo todo.”
“Você tem que falar com ele sobre isso. Não posso controlar o que ele faz. Vamos voltar para a cobra, Kaitlyn.”
Ela hesitou. “Eu não queria matá-la. Eu apenas, aquilo apenas me assustou e eu… não consigo controlar.”
“Eu sei filha. Mas eu pensei que isto, seja lá o que for, tinha ido embora. Isto é muito mais que fechar portas do outro lado da sala.”
“Tinha desaparecido por um tempo. Isto apenas…” Katie lutou. “Eu não sei como explicar. Isto apenas aconteceu.”
“Bom, estou feliz que seu talento pode ajudar sua irmã.” A mãe esfregou as costas de Katie.
“Meia-irmã.”
A mãe concordou. “Tudo bem. Meia-irmã. Mas ela se preocupa com você, Katie. Especialmente depois de hoje.”
“Sim, Ela é legal. Não está tão chata quanto costumava ser.” Katie sorriu, até que uma imagem surgiu na sua mente, como uma explosão. Seu sorriso vacilou.
“Querida. Filha, você está bem?” 
Katie concordou com sua mãe, e clareou a péssima imagem. Por hábito, ela jogava o pensamento em sua mala mental, um metal brilhante que ela imaginava quando certos pensamentos precisavam ser embalados. Ela sorriu e mentiu, “Não. Estou bem. É só uma dor de cabeça".
“Seu rosto ficou pálido.” A mãe olhou nos olhos da filha, “Eu sei quando você está mentindo. Você é péssima nisso. O que está acontecendo"?
Ela desatou a chorar, “Eu só… Eu não quero ser uma aberração, Mãe. Estou com medo".
Sua mãe a abraçou, “Ah, filha. Você não é uma aberração. Não sei o que está acontecendo. Não existe medico que nos diga o que é isto".
Katie saiu do abraço, “Eu sei,” ela secou seus olhos, “Eu não gostaria que eles me trancassem ou coisa assim".
“Isto não vai acontecer.” A mãe disse. Uma batida soou na porta. Abriu devagar.
“Desculpe, seu telefone está tocando, amor. É sua chefe. Ela escreveu três vezes. Tudo bem aqui?” perguntou Jason, com o telefone da mãe nas mãos.
“Provavelmente quer que eu dobre amanhã. Temporada de gripe tem que amar isso.”
Ao invés de perguntar se sua filha estava bem na frente de seu marido, ela pegou em seu pulso e perguntou com os olhos. Katie concordou que estava bem, e sua mãe saiu.
Seu padrasto virou-se para Katie, “Estou realmente agradecido por você ter protegido a Megan hoje. Obrigado, Kaitlyn".
Katie concordou e deu um sorriso. Jason sorriu de volta. Ele fechou a porta. Novas lágrimas se formaram. Como dizer a sua mãe que ela não estava assustada por causa dela? A imagem na sua mente era Megan, caída de bruços, coberta de sangue.







  
  Capítulo Três


CODY

Cody Nichols retirou as ombreiras dos ombros doloridos e as deixou cair no chão. Ele pensou brevemente em colocá-las em seu armário, mas ao invés disso, deixou-as descansar com o resto da pilha de roupas sujas, prometendo a si mesmo a fazer isso depois. 
He penteou seus curtos cabelos castanhos com as mãos esticando-os. Prática difícil. Pensou Cody. Retirando a camisa, encharcada de suor. Ele pensou em pegar uma cerveja do frigobar Escondido em seu armário, mas a mãe ainda estava em casa. Ele não queria que ela se preocupasse. A porta do quarto estava entreaberta. Da sala, ele ouvia um assobio.
“Está bonito, filho,” disse sua mãe, sorrindo enquanto cutucava a porta aberta.
Cody sorriu, “Não seja esquisita, mãe".
Ela entrou na caverna do seu filho. “É sério, garoto. Olhe para esses músculos. O treinador está fazendo você malhar tanto assim? Ou você está fazendo isso para as meninas?” 
“Mãe,” ele reclamou, mas sorriu de qualquer forma. “Sem garotas por enquanto.”
“Isso é a sua própria imagem. Filho olhe no espelho.” Ela parou perto dele de frente para o espelho de corpo inteiro, “Você não é o garoto magricelo que você era naquele campo de futebol alguns anos atrás. Recém dezesseis anos, com todos esses músculos másculos. Você só precisa se ver como é agora. Garotas gostam de confiança".
“É provável,” Cody deu de ombros.
“Estou avisando, Eu vou odiar automaticamente sua primeira namorada. Meu filho único é muito bom para essas mãezinhas.” 
“Mãe…” Os dois riram.
A mãe disse, “Seu pai nunca teve músculos assim.” Cody parou de sorrir. “Desculpe. Não menciono ele faz tempo. Quando quiser falar sobre"…
“Não, Obrigado. Sei tudo que preciso saber,” Cody disse. “Tenho que tomar banho.”
Ela deu uma fungada forte, “Sim, garoto. Sim, tem que tomar. Garotas não gostam de meninos fedorentos".
Cody mudou de assunto, “Você trabalha hoje à noite"?
“Sim, era isto que vinha lhe dizer. Provavelmente chegarei tarde,” ela continuou, “Duas garotas estão doentes. Você vai ter que fazer o jantar sozinho. Eu poderia te trazer alguma coisa, mas talvez seja depois da meia-noite".
“Tudo bem. Eu vou à academia mais tarde. Provavelmente eu coma um hambúrguer.”
Sua mãe balançou a cabeça. “Você acabou de voltar do treino. Academia? Você é ridículo, filho número um.”
“Eu sou seu filho único.”
“Você me pegou. Eu te amo, filho,” ela disse, fechando a porta na saída.
“Também te amo, Mãe.” 
Cody esfregou o ombro, à procura de novos hematomas. O treinador anunciou em voz alta que ninguém seria deixado de for a da diversão, e os fez usar os bloqueadores repetidamente no treino. Ele sabia que o treinador estava tentando fazer com que ninguém fosse tratado de forma especial. Alguns dos rapazes se ressentiam com a nova posição de Cody como quarterback e o treinador tentava ajudar com a situação calorosa. Talvez sua mãe tivesse razão, talvez confiança seja o jeito de seguir. Finja até conseguir, ele pensou.
Ele olhou para seu peito e braços no espelho. A academia e o futebol ajudaram lentamente a aumentar os músculos. Ele estava ficando grande. Cody naturalmente se comparava aos maiores caras do time, que eram enormes comparados com Cody. Ele tinha apenas que trabalhar mais duro. 
Na garagem, a mãe tentava dar partida no carro. Cody ouviu o motor tentar ligar e falhar duas vezes. Ele cerrou os punhos, e disse baixinho, “Vai mãe, tenta mais uma vez.” O Ford Focus de vinte anos tentou ligar de novo. Cody sentiu o formigamento passar por ele. He cerrou os punhos e o carro rugiu para a vida. 
Cody imaginou sua mãe fazendo sinal de alívio quando o velho carro a levava ao trabalho por mais um dia. Ele não sabia quanto tempo mais seu estranho talento iria ajudá-la. Mas tinha funcionado pelos últimos meses. Claro que isto não era a única coisa estranha que havia acontecido, mas ele tentou tirar esses pensamentos da cabeça.
Prestes a ir para o chuveiro, ele pensou naquela cerveja gelada de novo. Ele não gostava de esconder coisas de sua mãe, mas a cerveja ajudou depois de um treino duro. Ele sabia que vários garotos bebiam ocasionalmente. 
Ele tirou suas calças ensopadas.
Cody olhou para trás, para o espelho. Mas não era seu quarto que ele via. Ele congelou. No espelho, ele viu uma biblioteca. Ele levantou a mão para o espelho, mas não viu o reflexo. Os livros, empilhados de uma forma casual o fez pensar em uma loja dos filmes de Harry Potter. Tudo bem, eu estou enlouquecendo. Ele engoliu e foi para perto do espelho, mudando seu ângulo para tentar ver ao redor da estante.  
Havia uma pequena mesa ali, e um homem bem velho. Ele estava sentado, debruçado sobre um antigo livro. Havia um laptop atrás dele e um quadro que parecia ser de arte moderna. Os lábios do homem se moviam, mas Cody não conseguia ouvir nada. 
De repente, o homem olhou direto para ele.
Ele parecia tão surpreso quanto Cody. Um frio passou por ele assim que o velho homem o encarou com seus olhos azuis pálidos. Cody não conseguia desviar o olhar. O homem se levantou rapidamente, movendo-se mais rápido quanto qualquer homem velho poderia, vindo para o outro lado do espelho. Cody piscou. Isso realmente está acontecendo?
O velho homem sorriu. Gelo congelou a espinha de Cody.
Cody pegou suas ombreiras e as atirou no espelho. A imagem desapareceu e ficou apenas a pilha de fragmentos, refletindo seu próprio quarto de milhares de ângulos.
Ele ficou parado ali por um momento, respirando fundo. Uma camada fresca de suor o cobriu. Ele estava feliz de sua ter saído, não ter ouvido o vidro quebrar. Ele não saberia como explicar outro espelho quebrado. Mas, Eu nunca tinha visto algo assim. 
Cody não podia dizer a ela o que tinha visto, é claro. No passado, havia imagens estranhas que não deveriam estar ali, fáceis de livrar apesar de terem assustado ele. Ás vezes uma paisagem de alguma lugar, ás vezes um vazio escuro onde deveria estar seu espelho. Isto era ruim o bastante, e era a razão de dois outros espelhos quebrados no último ano. Mas essa vez foi muito diferente.
Cody sacudiu seu medo. Finja até conseguir. Com cuidado para não pisar em nenhum caco de vidro, ele foi ao espelho quebrado, pegar um grande fragmento. Nenhum homem velho, apenas sua própria face o encarando. Ele iria limpar depois do banho. Cody não queria outro espelho em seu quarto. Ele não queria ver um homem velho, estranho, o encarando.
Ele balançou a cabeça, tentando remover fisicamente a imagem do velho homem, desejando novamente que houvesse alguém com quem pudesse falar. Os outros caras do time não entenderiam. Ele pensou em seu pai por alguma razão, mas, indignado, parou de pensar. Provavelmente isto é culpa dele. 
“Eu sei de uma coisa que vai ajudar,” ele disse alto. Ele cedeu ao seu hábito, recém-adquirido e foi até seu armário. A lata de cerveja estava gelada no seu pequeno frigobar escondido. Cody deu dois longos goles, colocando a lata no balcão, antes de tomar banho. Sentindo um pequeno zumbido começar, ele deixou o medo do velho homem sair de sua mente.
Assim que saiu do chuveiro e alcançou a lata de cerveja suada, uma pequena aranha preta deslizou pelo balcão. Um choque de medo de infância derrubou o zumbido da cerveja. Ele pegou a toalha de mão e esmagou a aranha. Cody não sabia ao certo porque, mas a imagem do velho homem pipocou em sua cabeça de novo.  






  
  Capítulo Quatro


ARIANA

Ariana examinou seu quintal cheio de familiares. 
“Ariana, você está tão linda,” exclamou Mary, sua primeira prima, “Perdeu peso? Você está muito magra".
“Talvez um pouco.” Ariana sorriu. Ela estava em um pálido vestido vermelho, seus cabelos negros longos fluíam nas suas costas.
“Que pena,” sua prima provocou, “minha Mãe trouxe seus famosos bolos tres leches".
Ariana arregalou os olhos. “Ah não, porque comecei uma nova dieta dois dias antes do seu aniversário?” As duas riram.
Uma música Mariachi vinha das grandes caixas de som do canto do quintal. Mary tinha ido ver outros parentes no meio das pessoas. Ariana foi em direção à mesa de comidas. 
Sua mãe Josie perguntou, “Filha, pode me ajudar com a outra mesa"?
Ariana olhou para as duas mesas de dois metros cheias de comida, já rodeadas de uma dúzia de pessoas. “Onde vou colocar?”
Josie virou os olhos. “Não faço ideia. Mas as pessoas continuam trazendo mais comida,” sua mãe disse, “Conseguiremos espaço, nem que tenhamos que jogar alguns de seus primos na piscina".
Ariana sorriu. Sua Tia Helen parou perto. Ela ouviu o comentário e a careta de sua mãe.
Tia Helen disse, “Eu sei uma forma de conseguir mais espaço.” Helen esfregou seu próprio estômago e olhou para Josie. Com mais de 136 quilos, a mãe de Ariana havia se acostumado a ser provocada por sua irmã Helen. Ariana nunca gostou de sua tia Helen, especialmente quando fazia piada sobre o peso de sua mãe. Ariana franziu a testa para sua tia. 
Josie sabia que não morder a isca faria Helen evaporar. “Você será a primeira na piscina, Helen!” 
Ariana sabia que ela não estava realmente brincando com sua tia Helen. Ariana sorriu pela pequena vitória. Tia Helen saiu indignada. 
“Você quer que eu chame o Jorge para a Terceira mesa?” perguntou Ariana.
“Não filha, ele provavelmente está na frente com Marco e Florio. Nós damos um jeito.”
Elas pegaram a mesa, colocando-a no final das duas primeiras, tirando os membros da família do caminho. Foi na hora certa, quando mais comida e mais pessoas chegaram. Elas deram um jeito de caber.
Felizmente, a distração da chegada do palhaço tirou os pequenos da volta das mesas. Havia um bando de crianças ao redor do homem da peruca de arco-íris. Sua mãos estavam ferozmente fazendo balões de animais de todos os tipos. 
Josie sussurrou para sua filha, “Não diga a ninguém, mas eu odeio palhaços.” Josie saiu, para tentar e coordenar as crianças. Ela disse alto para a horda, “O palhaço está aqui! Ei! Agora vamos fazer uma fila".
Ariana notou que o filho de sua irmã estava sentado sozinho num canto distante do jardim, próximo à piscina. Ela se dirigiu até lá e sentou perto dele. “Ei Célio. O palhaço acabou de chegar.”
O garoto deu de ombros. “Eu não gosto de palhaços.”
“Eu também não,” ela olhou para o palhaço e para o círculo de crianças em volta dele, “me lembra de um livro assustador que eu li. Palhaços são assustadores".
O garoto sorriu, mas não por muito tempo. Ela não precisava perguntar o que estava errado. A imagem de uma garota apareceu em sua mente, sentada atrás de seu jovem sobrinho numa sala de aula. Ela tinha oito anos, assim como Célio, mas era maior que ele. 
Ariana era Célio por um momento, e ela pode sentir a ponta do lápis afiado cutucando-o nas costas. Não havia som em sua visão, mas era claro que a garota estava provocando e implicando com seu sobrinho. A visão acabou, e ela era Ariana de novo, de volta ao presente.
Ariana o consolou. “Acho que alguém está implicando com você na escola.”
Célio olhou para ela um pouco surpreso, então concordou com a cabeça.
“Por que não conta para a professora?” Mas ela já sabia que ele havia contado.
“A professora não acredita em mim,” disse Célio. “Bom, talvez acredite. Mas não muda nada.”
“Meus irmãos poderiam parar isso", mas ela já sabia que ele não contaria a eles. Ele era pequeno para sua idade, e sentia que deveria acompanhar seus primos mais velhos; era uma questão de orgulho jovem. 
Ele balançou a cabeça e olhou fixamente para a água reluzente da piscina.
Ariana lhe deu a notícia ruim, “Você sabe, quando eu tinha sua idade, eu fazia coisas ruins com um garoto quando eu gostava dele".
Célio virou a cabeça para olhar para ela. “Eu sei. Ela quer ser minha namorada!” ele exclamou um pouco alto demais e olhou em volta para ter certeza que ninguém estava ouvindo. 
Ariana sorriu. “Eu tenho quinze e não tenho namorado. Você tem uma garota lutando por você aos oito?”
Ela colocou a mão do lado dele e fez cócegas. Ele gargalhou e se encolheu para fugir das cócegas.
O ombro de Célio atingiu um pedestal que segurava um vaso de flores pesado. Sua mãe havia colocado na esquina do jardim, exatamente para evitar este tipo de acidente, mas ele caiu de qualquer maneira.
Ariana estendeu as mãos. A poucos centímetros da água da piscina, o vaso de flores e o pedestal pararam no meio do ar. O suporte ficou inclinado na horizontal da piscina, congelado. 
Ariana deu um salto, fingindo que o havia pegado antes de cair no chão. Endireitando o pedestal, ela colocou o pote pesado de volta no topo.
Célio ficou de boca aberta. Ele encarou claramente não enganado pela sua manobra. Ela olhou para o jardim lotado, e torceu pra que ninguém mais tivesse visto o que aconteceu. 
Ariana ficou de calças curtas na frente do garoto. “Menino, Eu prometo não contar a ninguém sobre a garota, se você ficar quieto sobre isso.” Ela fechou a boca dele com as mãos.
Ele olhou para as mãos dela e disse: “Combinado. Eu não quero confusão contigo".






  
  Capítulo Cinco


LUCAS

Lucas T. Sandler sentou-se na longa mesa, e empurrou os óculos de volta ao nariz. Ele concentrou seus brilhantes olhos verdes em seu trabalho. A quilha de madeira e o corpo principal do navio modelo estavam prontas, as velas e o maestro foram colocadas para fora com cuidado, pronto para a próxima etapa. 
“Nós temos apenas mais quinze minutos. Você poderia me dizer pelo menos como está a escola,” disse o psicólogo na poltrona. O medico de quarenta e cinco anos mudou seu grande referencial em seu assento. Ele tinha um rosto redondo e um olhar simpático. O pequeno escritório era pintado em azul pastel, o que gerava um efeito calmante na maioria de seus clientes. Para Lucas, parecia inspirar silêncio.
“A escola está legal.” Lucas sabia que não devia dizer mais do que isso; seu inteligente parceiro de construção naval só precisava de um pequeno ponto de apoio para arrancar coisas de Lucas. Era o trabalho dele, afinal.
“É tudo que ganho? Isso me obriga a ir direto para a carne vermelha, Lucas.” O médico se aproximou escrevendo na palma da mão, “Faz quase um ano desde que"…
“Não quero falar sobre isso.” Lucas disse assim que montava o maestro principal do navio de madeira. 
“Eu percebi. Você sabe que tenho sido muito paciente. Mas seus pais ainda estão preocupados que você possa… bem, tentar de novo. O negócio é que eu gosto de construir navios modelos, mas
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